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ARE, FORNA EXERCITO 
F. A 

AGRECUI.TURA 

Nas bases, lia dias publicadas, 
da proxima reforma do exercito, 
promette-se uma previdencia de 
largo alcance politico e decidida 
vantagem para a nossa economia 
rural. 

Queremos referir-nos á redue-
ção de ires a dois annos do ser-
viço militar activo em tempo de 
paz. 

Toda a gente conhece o hor-
ror injustificado, é verdade, mas 
innegavel, que as populações das 
nossas aldeias leem ao serviço 
militar, empregando os mance-
bos especialmente; na formosissi-
ma provincia do Alinho, todos tis 
meios licitos e illicitos para se 
subtrabirern ao pagamento do 
sagrado tributo de sangue. 

Recorrem á emigração, aos 
empenhos, ás falcatruas, ás pro-
Messas, aos santos, ás mutila-
ções, ás doenças simuladas, á 
fuga, aos syndicatos para remis-
sões, a mil expedientes, a todos 
os sacrificios rara não serem 
militares. 
Na aldeia, o dia da parlida 

do recruta para o regimento é 
um dia de luto, um dia de juizo. 
porque as mães gritam, as irmã: 
choram, os paes pasmam e os 
irmãos maldizem-lhe a sorte. 
E coisa notavel, o gemo cio 

nosso povo é tão aventureiro, 
nestes cerebros `celtas, godos e 
arabes domina de tal modo o gos-
to do desconhecido, da novidade, 
que os pobres b-oncos que par-
tiram entre lagrimas e saudades, 
d'alii por instantes estão dese-
josos de encetar a sua nova vi-
da, e d'ahi por dias estão ada-
ptados ao novo meio e folgam 
n'elle como se fosse myencaneci-
dos veteranos. 

Todavia,o primeiro movimen-
to de repulsão produziu-se, e a-
pesar de na aldeia se saber que 
o recruta é bem vestido, bem ali-
mentado e ensinado sem violen-
cias e sem os antigos rigores, 
hoje completamente banidos dos 
costumes militares, sendo ohje-
elo dos maiores cuidados por 
parte dos supt:riores, lá continua 
a considerar-se a maior das des-
graças ir servir no exercito. 

Muitos preferem sugeitar-se 
áos perigos e continbencias da 
emigração clandestina e d-,,for-. 
tuna varia a irem assentar praça. 

D'aqui o aggravamento, para 
a agricultura, da falta que lhe 
fazem os braços, que vão para 
a vida militar, sendo por isso de 
grande e incontestavel utilidade 
-das as medidas tendeptes a 
ravisar este serviço. 
N'este caso está aquella que 

reduz, de ires a dois annos, a 
obrigação do serviço effectivo. 

Dois annos breve se passam, 

e a esperança do que ainda n'es- ; exercito, nunca este resultado 
te tempo fruirão algumas licen• ' deixa de ser atiribuido á influ-
ças, animará os mancebos a alis- encia de empenho. 
tarem-se sem repugnaneia e a- Isto concorre detestavelmente 
prender com bodo e rapidamente para a dissolução de costumes, 
a rec; ufa, considerando como 
uma villPgiatura nims oti menos 
divertida a sua passagem pelas 
fileiras. 
E no fim de dois annos, irão 

cortinuar a dar ás suas terras os 
£_uii-ados que por pouco tempo 
in terromperam e os proprieta-
rios das explorações agricolas, 
não sentirão o transtorno que 
uma maior ausencia lhes trazia. 
Alem de que, tornando-se a Pmi-
graç-w muito menos intensa ,por 
desapparecer um dos maiores 
pretextos d'ella, a falta tempo-
raria dos braços que forem para 
o exercito.seiá inuitogmenos sen-
si vel. 
A agricultura pois, ganha e 

muito, com esta medida, que 
por si só faz o elogio da reforma, 
visto que, sen..lo o nosso paiz 
ess(u;;ialmente agricola, sendo 
este r: m ) de actividade o maior 
factor de rigtifza nacional, são 
abençoadas todas a; providencias 
que favorecerem o seu exercicio 
e desenvolvimento. 

Louvores ao ministro que, 
inspirando-se nas supremas iie-
cessidades do paiz, procura ci-
liar os santos interesst's,da dele-
za nacional com as exigencias 
,to fomento e da economia pu-

blica. 
Aos lavradores facilita' obte-

rem maior numero de braços pa-
ra o amanho das terras, para a 
pratica desafogada dos variados 
e interessantes processos e Ira-
hathos de cultura; ás fileiras eri-
rignece-as, fazendo passar por 
ellas maior numero de indivi-
duoS, flue,, sem grande aborreci-
mento na maioria dos casos, se 
tornarão aptas para a defçza do 
solo querido que tem fertilizado 
com o suor do seu rosto e o es-
forço do seu braço. 

E, a par destas vantagens, 
outras moraes não menores se 
obtem. 
A moralidade dis costumes 

ganhará. Os povos serão d'algu-
ma forma subiraidos á acção no-
civa e deleteria do influente, cio 
politico, na acepção acanhada e 
abastardada da palavra,que lhes 
tem incutido a ideia desmorali-
sadora de que por empeuhns 
tudo se obtem. 

Não ha hoje conta n'este po-
bre paiz aonde não appareça um 
empresario de livramento de re-
crutas, em geral individuo sem 
escrupulos—a insinuar-se no 
animo dos simples arrobando-se 
a faculdade de os subtrair ao 
serviço militar. Quando por in-
capacidade physica ou por qual-
quer outra rasão legal os man-
cebos são isentos do serviço do 

pela manhã, o que não deixou 
de despertar-me a curiosidade de 
inquirir o que aquillo queria di-
zer, A final vim a saber, que 
tendo-se despedidp de capelião 

par-, cuja pureza nunca será de da freguezia o meu velho amigo 
mais trabalhar. L a reducção cio 1 P. João do Mosqueiro, pelo fa-
tempo de serviço activo, fazen. cto dos moradores da freguesia 
do prescindir dalguma forma não estarem pelo suecessivo an-
do empenho, o nosso mais terri- grnenio de honorario, que elle 
vel cancro social, facilita pode- fazia quasi todos os annos, sem 
roslmente a sua extirpação. 1 attender a que, ha mais de 25 

annos, ali era capelião ssmpre 
bem tratado e considerado por 
enes, e tendo conseguido que o 
1 meu querido amigo P.° Antonio 
J. Baptista Felix, de lfallat,ães, 
uni ecelesiasileo Ião virtuoso co-
mo illusirado, um novo, que dá 
lionra ao Seminario de Braga, 
ali viesse dizer a missa aos do-
ininnos e dias santificados, e co-
mo fosse no domingo, que elle 
ali se apresentou, os moradores 
de Quiraz receberam-n'o, na 
egreja, a repiques de sinos e a 
foguetes no ar. Ora tonta Ala-
riquinhasl 

Ahi fica explicado o inexpe-
rado incidente. 

--Ora graças a Deus que já 
se veem os cantoneiros pelas es-
tradas municipaes a cuidarem 
rios seus cantões. 
A estrada de Ponte d'Anhel 

está uma lastima em diversos 
pontos, quo reclamavam um ser-
viço uigentissimo de reparos. 
< Na terça-feira passada esteve 
em Roriz o digno e habil fiscal 
de cantoneiros mrinicipae.s,o meu 
amigo Francisco F. de Faria,que 
inaugurou o trabalho dos repa-
ros, a que o cantoneiro respecti-
vo vae procedendo; o que, alem 
de ser util para o publico, é Je 
grande economia para a Gamara 
Municipal. 

--Ao coliPga da - Folha da 
llarhã, só duas palavras muito 
a correr. 

Peço licença para dizer-Ihe,que 
não fada verdade, quando es-
creve, que eu dissera • que tinha 
os cellerros cheios. Não- disse 
tal; mas « que linha a adega a 
abarrotar de vinho> isso disse, 
e repito-o com satisfação; e, pe-
lo que, ciou - raças a Deus. 

Não quèro provocar questões 
com o meu presido amigo, mas 
tenho obrigação de me mecher, 
quando me belliscam. ` 

Sé quer que, a proposito d'es-
te incidente, tratemos, e de com-
rnum accordo, de escrever sobre 
economia agricola, o que mais 
valeria, do que vir em chorami-
gas para as columnas d'uma fo-
lha, fallar em fome, quando a 
não ha; f<t!i;ir em calamidades 
publicas n'este paiz, quando,lou-
vado Deus, as não ha lambem, 
isso ser-me-ia agradavel-e a esse 
trabalho não me escusarei, por 
que não era a primeira vez, que, 
[reste jornal, e quiçá na • Folha 

V M. 

CARTAS ff-ALDEIA 
Valle de Tamel, L9 de Janeiro 

Com que lábios de rosas se 
nos apresentou a manhã de do-
mingo passado,a escaneararem-se 
em gargalhadas de um sol quen-
te e ameno, que obrigava os mo 
ços a encordoarem os cavaqui-
rrhos, e as moças a sacudirem os 
cache-n-Z domingueiros para irem 
todos á romaria de SI.<' Amare! 

Aqui, n'este •"a1le, lia duas 
rosnarias a SI.` Amaro: unia em 
St.' Maria de Gallegos, a que o 
povo chama por aqui—o Santo 
Amaro Velho; e outra em Sal-
vador do Campo, a que chamam 
--o Santo Amaro Nevo. 
0 SI." Amaro Velho, corra os 

seus direitos mais antigamente 
adquiridos, arama bem maior 
numero (te romeiros para o seu 
arraial, do que o Santo Amaro 
Novo, que esià, pouco mais do 
que enr principies de vida; eu 
lembro-me de se dar começo 
áquella romaria, se, é qua, não 
estou enganado. 

Este anho, porern,o Si:^ Ama-
ro Novo passou a perna a.) St.^ 
Amaro Velho. Em Salvador hou-
ve musica no local cia rosnaria, 
Alas em GallPgos a musica fal-
tou, e os romeiros não ficaram 
contentes por não levarem a sua 
gcrit,ida. Foguetes á farta em 
uma e outra romaria chamavam 
os visitantes do Santo Alorbc ao 
local da frstança, em que o bello 
rascante se fazia acompanhar pe-
la sua córie de cestos de roscas, 
de ceiras de fidos, d'al;uídares 
de tremoços, de canastras de pão 
trif;o e de taboleiros de -lóces, 
que passavam para a sua derra-
deira morada, amortalhados em 
a tunica roxa da victima dos 
canecos. 

Um folgar alegre e devoto,Pm 
connubio sympathico e iuoffensi-
vo, deu á maior parte da popu-
lação das freruezias deste Valle 
uma tarde cheia no domingo pas-
sado. 
Nem n'unia, nem em outra ro-
maria a ordem foi alterada; o que 
não deixa de ser fraca recorn-
mendação a respeito fia boa qua-
lidade do vinho, que lá se ven- 
dera. 
Em Quiraz lambem estron-

dearam valentes foguetes logo 

da Manhã- mesmo, por, vezes, o 
tenho feito. 
A producção do maiz não foi 

tão escassa, como se apregoa; se 
as terras de sequeiro o não de-
ram, foi boro, para que os lavra-
dores conheçam, que essas terras 
são excellentes para a producção 
do milho alvo, cuja cultura in-
sciente e inconsciente abando-
nou. 0 maiz, que nunca foi,nem 
é, nem pode ser, a nossa rique-
za nacional, só se deve cultivar 
nas terras de regadio e nos len-
teiros, que, em antes da sua im-
portação para este paiz, em o se-
culo 18, produziam juncos para 
coroçar e pastagem para o gado 
no tempo de verão. 
Em 1853, ou 54, chegou 

aqui o milho a 1:200 reis a ra-
za; e, não havendo a facilidade, 
que hoje ha, da sua importação, 
mnguern morreu de fome, e vin-
guem foi para a cadeia pelo fa-
cto de roubar para matar a fo-
me; e, note o collega, não houve 
nesse anno colheita de milho, 
grie chegasse para meio consu-
mo (Ias familias; ou, se bem me 
recordo, nenhum, talvez. 

Ura sendo, como realmente o 
é, segundo o alfirmam as esta-
tisticas ofPiciaes, u ninho a nossa 
mais abundante fonte de riqueza 
nacional; e sendo o maiz uin ge-
nero de cereal, que é consumido 
n'este paiz pelos---cavallos, pe-
los porcos—•e por uma brande 
parte da população minhota; o 
scmio este cereal de uma fartis-
sima producção em todas as par-
tes do mundo, claro está, q ue a 
falta d'este cereal, que por aqui 
sofl'remos nas terras de sequeiro, 
aonde é uni erro semeai-o, fica 
mais do que ab,,olutamente com-
pensada pela grande abundancia 
e exci.,llente qualidade do vinho, 
que houvemos na ultima colhei-
ta. Desculpe-me- o meu arr,i-o 
tão extensa tirada; e, creio bem 
que, quando. o mNu amigo vier 
a ter uma vida já tão longa,como 
a minha, de agricultura pratica, 
se convencerá do alto preço, por 
que nos fica, no telleiro, uma 
raza de milho, cultivado por cou-
ta propria. 

Nlas, para lhe" tranquilisar o 
seu espirito, dir-lhe-hei,que hou-
ve campos, e quintas mesmo.que, 
em 1898, produziram mais maiz 
do que em outros annos passa-
dos. Fazem mais mal os syndi-
catos, e os exploradores das ne-
cessidades publi•as, do que o 
deficit de que soffremos na pro-
ducção do milho gros a. 

0 meu amigo é da classe, dos 
quc- querem—sol` na eira e chu-
va no naval; não pode ser tu-
do; lenha paciencia. 
0 modo como eu proposita-

damente escrevo estas cartas; a 
feição jogral que- dei á carta, a 
que o meu amigo se refere, dis-



O COMMERCI© DL BARCELLOS 

Data 
F. 

A assigoaiura deve ser reco 

nhecida por tabeilião, com duas 
testemunhas. 

Sendo o motivo da inscripção 

a mudança de domicilio assim 

se declara no requerimento, 

pensava-a de tão severos repa-
ros, Mas, já agora, o que disse, 
está dito: quando R ,ii,s haja de 

castigar-. nos. com uru inau anno 

agr'icola, si ja ellt• corno o de 

1898. 
Qu.od d[:xi., dix,! concluo, 

para terminar coai ate irraºitien-
te: se o anue de 1898  foi es-

casso na producção , 1:1 

feijão, legumes, fruc►a e ilori,xii-
ga, foi abundante ❑a iir ,lne.c.3o 

do centeio e rio trigit, e ellun-
dantissimo na prolucçao rio vi-

nho; podia ser peior; louvemos a 
Deus, e não maldigamos dos seus 
desi,,nios. 

Pancracio. 

RECENSEAMENTO 
POLITICO 

Prevenimos os nossos amigos 
de que até ao dia 25 do corrente 
devem entregar ao secretario da 

commissão do recenseamento po-

litico os requerimentos para a 

inscripção dos seus nomes n'a-

quelle recenseamento, por sabe-

rem ler e eçcrever, ou por mu. 

dança de domicilio. 

Damos em seguida urn modelo 

para esse requerimento. 

Exm.° sr. 

seus prPdios allodiaes e para não i de Vasconcellos Bandeira e Lemos; 
e attendeudo ao que me requereu Cardeal D. Aauerico---
o amanuense interino da mesma Montem pelas 4 112 da inanhã )a-
administração, José Paulo d'Araa- 1 ralisou-se a vida d'aquelle eminem-

iissimo principe da egreja que des-
de m;tu estava presidiado aos 
destinos ecelesiast cus da impor-
tante diocese do Porto. 

Suffre o t•piscopidu portuguez 
uma grande perda e o Perto um 
pastor venerando que muito esti-
maVa. 

Por todo o paiz é muito senti-
da a mo te do illustre prelado e, 
nomeadamente em Lisboa, onde 
era muito respeitado e querido, 
até ► lo paço real, pois pua emi-
nencia fui por muitos anho, cuu-
fessor de suas magestades. 

Centeianria—Passa na pro-
xim,, quinta-feira o auni -rprsario 
natalício da exm.' Sr.' D. Chry-
sostoma Rita d'Andrade, tia da 
eim.' esposa d,, digno escrivão 

terem de estar todos os annos com 
o cuidado de pagar umas pareellas 
rusigo!ficantes, taes corno 20, 40 
e rei,, arriscando-se por um es 
quecimemtu a quaesquer encom-
rnotlos. 

Espraiando-se em considersçõQs 
muito judiciosas,cuncluiu por pro-
por que a camara deliberasse pôr 
et+ a,remataçãu os mesmos furos, 
como lhe permilte a lei de 21 de 
atbrd d., 1873, sem carecer de li-
cença ou au, turìsaçãu do govPrno, 
cura r,-ïaçã,t aos de valor inferior 
a 100:000 reis, observando-se pa-
ia e,aa tini - , prt=cettus do rt-gu-
latuento d•- 25 dr sateinbru du 
mesmo anuo. :Assim f,,i resolvido 
por unanuuidade. 
O Sr, presidente convidou a ca-

inara a usar lia faculdade que lhe 
confere o am. 18 da lei eleitoral 
escolhendo, dentre os seus vogaea 
effectivus ou substitutos, um vogal 
efiectivo e outro substituto para 
compor a commissão do recensea 
mento eleitoral, que tem de ins-
tallar-se no dia 5 de fevereiro pro-
ximu. ItesulvNu proceder á-e.le;çãu 
por escrutiuio correcto, e, corren-
do este, verificou-se sahirem elei-
tos: vogal effectivo. o Sr. dr. José 
Julio Vieira liamos e para vogal 
substituto o Sr. Manoel Augusto 
de Passos. 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 

Hoje—a sr.a D. Victoria Bal-
Diz F.,. de ornatos annos vê de Braz. 

de edade, (estrado e ≥pro- Dia 2g.—os srs. Antonio Viei-
fissão), morador no legar ra Ftwa e Augusto Cesar Dias 
de tal, feegeaezia cie tal, de Castro Pereira. 
d'este concelho, quie, sa- Dia 25—o sr. José'-Candido 
bendo ler e escrever, jure- Marques d'Azevedo. 
tende sea- ànsea•dpto corvo D,a 26—a sr.a D. Chrysosto-
eleitor no r-eeense.z:nento ma Rita de Andrade e a menina 
eleitoral: e, flor isso, Alaria da Paz Paes da Silva. 

[rede a V. }Ex.' Dia 27—a sr. ,1 D. Luiza Costa 
se digne deferir-lhe. Basto. 

Dia 28-a sr.a D, Leonor Ju-
lia da Silva Lima. 

Esteve em Lisboa o nosso 
amigo sr. 1llanoel Pereira Leite 
de Carvwho, dignissimo amanu 
esse da camara municipal d'este 
concelho. 

Teve o seu bom successo, dan-
do á luz um menino, a, esposa 

® do sr. Julio Vallongo. 
Felicitamol-o. 

-f-
Esteve em Espozende com sua 

exm.• farnilia o sr. dr. Fernan-
des Braga, meretissimo juiz de 
direito. 

Foi pedida m casamento pa-
ra o Sr. Joaquim José d'Araujo, 
filho do importante commercian-
te d'esta praça sr. Thomaz José 
d'Araujo, a cxm.- Sr.& D. Emma 
V ellow, gentil filha do sr. dr. 
I:udr,.go V'el'oso, mui dlâtirlGIO 
a•iv egado e tabelltão de notas em 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão de '_11  de janei►-o 

Presidente, Sr. dr. Vieira lia-
mos; vereadores presentes, srs. 
drs. Antonio Ferraz e Mendes do 
Valle, e srs. Joaquim 01 vvira, pa-
dre Rosa, Coelho G„oçalve,• e An-
tonio J. da Fonseca. h.,It:,o o vi•-
reador sr. Alves dd Fari;,, p• ,r til „-
tivo juslific, do. 

Fui lida o ai•prov.,da ;, aWta d, 
sessão anterior, passand -Se aa es- 
pediente. 

Officio do Sr. adm!ni:•trador do ` L'.sboa. 
concelho pedindo iuf„rttlaç,es paia ,•, 
se habilitar a responder ao si•. ,,-
vernador civil, sobre determinados 
assumptos camararios. Ao Sr. pre-
sidente para responder. 

Requerimento de Domingos J,-
só da Silva, de. Barcelhol)os, l,e-
dindo licença para completar a ve-
dação d'um predio, na forma da 
planta junta. Deferido. 

Requerimento de Manoel da Sil-
va Oliveira, do S. João de Bastu-
ço, pF,dindo licença para completar 
uma ramada e fazer outra junto 
ao caminho publico. A informará 
respectiva junta de parochia. 
0 Sr. presidente ponderou as 

vantagens que resultariam de s 
pôr em ha'ía publica os foros per'-
tencentes á camara, com o que 
adviria um aocrner,to de receita 
para o municipio, talvez superior 
a 3:000 000 reis annuaes, logo 
que estejam vendidos, fazendo-se 
até um serviço aos foreiros que, 
em geral, estão anciosos por os 
puder arrematar para tornar os 

PELA -EMANA 

kr't. nlsnistração do con-
eeilta —Acaba de ser provido de-
tlnitivamente no togar cie amanu-
ense d'aqut•lla reparriçro, quN já 
irlteritarr.enie ex•rcU com toda a 
cornpelencia e acurado zelo, u n,ts-
so mui!o presado arraigo si.. José 
Paulo d'Araojo Sarruso, rilho d,, 
nosso denodado correl'gt „narro srs 
Manoel Joaquim C,Pihu d'Araujt,, 
digno vereador municipal. 
0 documento de sua nomeação 

firmado pulo digno admirlistradur 
do concelho, Sr. Domingos de Fi-
gueiredo, é concebido nos seguin-
tes muito honrosos termos: 
Tendo precedido concurso, nos 

teraios do decreto de 24 de de. 
zembro de 1892, para o pr•eúchi-
mento do lugar d'arnanuense da 
administraçiio deste concelho, va-

jo Barroso, que não •ó juntou á 
sua petição os documento, exigi-
dos pelo citado decreto, mas ain-
da as certidões dos exames de 
francez (com distincção), litteratu-
ra, geugraphía e historia, mathe-
ma►hica, sexto anno, segunda par-
te (coro distrt)cção), desenho, se-
gunda parte, e portuguez, segun-
do asno do curso geral dos lyeeus; 
e provando tambern ter servido no 
exa,cito como secundo sargento, e 
curo exPruptar cump„rtamento mi-
litar, pelo que lhe foi concedida a 
re,pectiv,, medalha, devendo, por 
isso, ser prrferidu, ern ecualdadP 
de ci►cutnstancias, para aquelle 
cargo e não havendo outro concor-
rente em c„ndiçõ,•s supt•riores ás 
do ìuppltcante, d,'hr „ este reque— 
rimento, e inaotio se pas.r' ao re-
ferido Jo.é Paui , dArauj t Erro- de fazenda deste concelho, sr.João 
so o d!pl,,ma d':,m.,nu - u-e d;, ;! d- Hudr•igues de Faria. 
rnini,tração dr,t• cone, it, ,, tt,, , A venFIranda senhora, a dos-
iodos u,, tfitttu, I gases, t peit., dos 1G6 annos que computa, 

Barcellos, 21 de ja , eiro de pois que nasceu em 26 de j-ineiru 
1809.-0 administrador subsiitt- . de 1793, conserva bastante luci-
to em exercicio, Domingos de Fi- dez de faculdades, ter►do ainda a 
gueiredo. vista ruuitu apurada corno o prova 
Ao nomeado um cordeal abraço nos trabalhos de agulha que exer-

de parabens. cita. 
Jfadre >Emilio 3.11-Naeliado Gosa de saudo pouco compati-

-Cise,. uu a esta vida e está hos- vel cum u pezu de inu;u), annos 
pedarlo no H0L-el Vma;re o nosso que tem e isto devido aos cu:ila-
antigu companheiro de redacção, dos e al ,,wadores afagos de seus 
sr. ;iadre Emílio Ad usto da Es- e,tirnados s,brinhos, com quem 
perança Ma, hado, estimavel cava- vive ha mais dà 39 annos. 
Iheiro aqui_ muito conhecido e que Os nossos parabens e sinceros 
ha 7 annos tens missionado na pro- voto≤ de que ainda veja largr,s ao-
vincia de M.,çarnbique, onde che- 1 nos do proximo seculo. 
gr,u a governar aquella l-rulazia, Manto kniatro—Foi bastan-
collaburaudo no seu resurgimenio te concorrida a romaria a Santo 
soba dilecção pruficua e altamen- Amaro, realisada nu ultimo do-
te benerAertta do nosso glorioso mingo cal Santa ?iraria do Abbade 
pairicio, o insigne missionario sr. do \eiva. 
D. Antonio Barroso, actual . bispo OJ1<erta—Os srs. escrivães e 
de Meliapor. 

Acc,•ite sua revi.- o nosso ca— 
tão de boas-vindas. 
Loiinmissão distrietal— 

Os dei-ujados das diffdrente, Gama-
ras do disu ietu, reunidos, n,, ul • 
timo dumil,go, nos Panos do Gm-
celho, da cidade au usta, elegeram 
para a commissão distric!al os se-
•uintes cavalh,'iros pro,7ressistas: 
Metivos—Dr. adotpho Cayres 

Pinto de 3fadureira, dr. Annibal 
P,tmpeu de Sousa Lohão M vedo 
Chaves e dr. Joaquim de Nla;a-
Ih3e; Ferreira e Stiu.,a. 

Os delegados da nossa cainara 
foram os srs. drs. J,,sé- R.lm ts e 
Antonio Ferraz e Antonio d'Aze-
vedo. 

A' el,•ição pre>idía o dé1e:,,idn 
de Guimarães, e nosso respeuavel 
amigo rev. abbadu de Tagilde,sen-
do secretarias os srs. drs. Hamos 
e Ferraz. 
Cotaeão d'ae,góes -0 « Jor-

nal das Fniença•"• publicou a ulti-
ma cotação das aeçõ--s doe Bancos 
rias provincial. E1 a s,%uinte: 
Banco de Barcellos 44:000 
Banco, do Alt oíwej,, 41:000 
Btoco tira Chaves 33:0;)0 
B•,neo tlti V da B -ai 34:000 
li toco a1. d,• Viatin•i 31:00J 

w ,12trlç, 19:000 
Banco C. de Guimarães 15:5;)0 

usinei C. dt+ G)imbra 4:000 
Baoc , A1. de Braga 1:P,►0 
Banco , I,, Gaunarã,', 500 
0- ultmi— estão bttin regenera- Pereira de M lhos, dr. Antonio ,u. 

dos... da Costa d'Alne!da Ferraz, dr. 
Cstatnan3ssãrr aJo c•ecetase>t Fiziuci ,co Ferreira da Fonte e Ju-

ntteuto rLlei oral — :1 t x;n." sé de H.,sa e Menezes. 
cainara inim t , , i,. , n a, , •tt• l f - :ir•vo jesiz--.No expresso as-
zereul parti da e ti) n—. ., cl . rt te,i.) ut,. tio ultimo dorninco ch.— 
c,nsean,eutu elu•tur,,l d'ast,+ c.r,n- gt,u a esta vida, u sr. ds , Anloniu 
ce.ho os wisSo, l,re,ad,, ardi,,lis , C ) eiilo de S,!,,bra C > eli•u, illll+_ 

.rs. dr. Jusè Juii,, V,eu'a R;,mos, ire juiz d'esta comarca. Su i ex.' 
rfidctivo, P Manoel Augusto de vinha acompanhado por suas ex.m•-
Passos, substituto; e a coi3lmissão 1 esposa e ficha e par grande nume-
d!strictal t;le,leu uri srs. dr. An- i ro de cavaIwÁros de Braga, per-
gusto M , rateiro, eflpctivo, e rir, tencentes ao fóro d'aqu,-,lla curnar-
Ferreira da Fonte, substituto. ¡ ca. 

Viva, pois, assim constituida no + Na gare da estação era o novo 
corrente atino a referida commis- magistrado auardado pelo juiz 
são: drs. Antonio Ferraz, José Ra- 1 substituto em exerc!cio, Sr. dr. 
mos e Augusto Monteiro, effrcti- Barroso de ILMos, delegado sr. 
vou; e dr. Eduardo Salazar, Ma- -dr. Pereira C eatr'o, advogados, 
noel Augusto de Passos e dr. eacriV ,-p—e procuradores e demais 

go por falir cimento de Peruando I Ferreira da Fonte, substitutos. 1 pessoal seu subordinado, alem da 

contador do juizo foram na terca. 
feira ultima a casa de seu antigo 
juiz, e no,su respeitav ei e esttrs3-
bilissim•, atrigo, ,,r. dr. Fernandes 
braga, preseritear-lhe um lindo e 
custoso Serviço dd toill ette corno 
lembrança de despedida e prova 
da muita gratidão que professam 
pelo inagisirad,l inte,,en imo e b,in-
dusu que, durante 6 annos e meio 
com recta lucidez presidiu a ,eus 
trabalhos, sab•-ndj fidal;;amente a[-
Lar á austeridade d„ seu carpo o 
tracto allavel da mais franca e pe-
nh.,raute amizadt•. 

.%. Uraz—N, dia 6 do pro-
ximu mez recusa-,e em Bibe,-lii-
uh,s a costumada festividade e re-
inaria a S. Braz. 
:lisa—Um grupo d'dmigo, 

do ,aud,•sv c„mm,,rciante d'eata 

praça—Domiugus J,sé Alves,— 
mandou huutem resar uwa missa 
na e—reja da M:sericurdia, suffra-
gando-lhe a atina. 
2atadouro—Durante o as-

no lindo houve u seg,unte nlovi-
mento uu matadouro municipal: 

Berres abatidas:—vaccas, 231• 
boi.z, 375; viteltas, 154; total, 
757. Pezaram 138:635 kil uà. Pa. 
taram á Fazenda; 1174.000; á 
Camara, 13.-293:2W0, e para u ma-
tadouro, 5'15:600 rei,. 
.Juizes de direito subs-

titUtos—Foram nomeados juizes 
dd direito substiiutus para esta co. 
marca os srs. dr. José Barroso 

muitas pessoas das -suas relações. 
Trocados os cumprimentos, diri. 
giu-se sua ex.a, seguido de todas 
as pessoas que foram espetai-o, 
para o tribunal, onde volvidos mo-
meatos teve lol-ar a 

POSSE 
0 vasto salão das audiencias es-

tava já rel;kto de espectadore=, 
vendo-se dentro da têa muitas pes-
soas de di,tincção, entre as quaes, 
alem das que o acompanhavam 
desde a estação, reftriiernos—com 
sua exm., esposa e ü has D. Lu-
cia e 1). Margarida, u antib, ; uiz 
de comarca, :• r. dr. Fernandes Wa-
ga e familia do sr. escrivão Car-
d.„o. 

C,,nfcrio a possa, o sr- dr. Bar-
roso de M:,ttus, e seguidamente li-
do o auto qud fui a,signado por 
s. ex.", dr. Feroand,us Braga, dr. 
Cuenir•o, advogados, cuutador, es-
crivães e amigai do Sr. dr. Cuu-
ceiro que, tomando assento []a sua 
cadeira,prufe.M um eloquente dis-
curso, repurtaudr -se aos tempos 
que ❑' esta comarca exerceu o lo-
gar de Dt leg,d., do Procurador 
W%io, dizendo palavras de elogio 
& todos os -juizes de Barcellos 
desde então, referindo-se milito 
particularn,eute e com toda a jus. 
riça ao caracter nobre o integro do 
Sr. dr. Fernzr,des Braga. Dirigiu-
se tanibem aos empregados do jui-
zo de queiu espera o bom cutl-
prirnento dos setes deveres para a 
boa adiniuistraçs„ da justiça. 

Pediu depois a palavra o sr.dr. 
Sá Carneiro, que em breves pala-
vras, mas muito criterios,,s, exal-
çou as virtcdes civiras da subi!-
ale trindade flue o acaso reunira--
srs. drs. C ,ut;eiro, Sarruso de 
Mitios e Fernandes Braga, a quem 
dirigiu os seus cumprimentos de 
despedida, 13nientando não estar 
pre,aute quando s. ex.a se despe-
diu dos empreg adua f,, renses. 
—O Sr. dr. Coweiro ; Peolheu 

a Braga cota sua ezm.' f,clnllia, 
vultatido na quarta-feira e entrandL) 
em ac-tivo serviço. 
L antteaatavei aceldente--

Na quarta- ferra albina, u Sr. Julio 
d'Audrade Faria, beinqu str, uff : ial 
do n„sso balalhãu softrcu, n'utma 
excursão venatoria que reAi,ava, 
um doloroso accidetlle que lhe po-
dia trazer as mais funestas con te_ 
quenaia:.Dispararam-sts,imultanea-
u,ente os duis tiros da espingarda e 
urn tl'elles alui j.tu-lhe a mão direi-
ta,onde produziu estrago extensu, 
ma-z sem gravidade capital para o 
regu,ar fur o ,cc,nm aento das art en . 
lações. Apenas o riedo minimo pa-
rece [] tais compromettido, fazendo 
crer, corntudu, que em breve res-
tabelecerá os seus rnoviiní-rltos na-
turaes. As,irlit o esiteram!ts cobu 
mui(,, lh,, appetecernus a mais ra-
pida cura para vermos o nosso 
boitt amigo liberto das gr•andt,,s dò-
res (lu(,' está s,,lTrendo. 

Warteira per•dída 

Ni penultima ,minta-feira a re-
coveira das Nt-cessidades—Armin-
da d, Silva—perdeu nina carteira 
corri dinheiro. 

Pede á pessoa que por ventura 
a encontrasse a fineza de Ih'a e,t-
tregar, le " 

' COTÍlIERCIO DE BARCUL't. 

ASSIGNATUn XS 

Rarcellos: trinlestre,300rs.;semestre, 
600 r3.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre. 360rs.; servos_ 
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2:300 rs_ 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLIGAçõES 

Annuncios: linhar, 30 rs. Repeil-
ções, 20 rz Corpo do jornal,'10 rs. 
Os srs. assi=nantes gozam o abati-
mento de 2:i JO. Annunciam-se as 
publícações litterarias, de que se ra-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Administracção—Itrr, 
Direita— para onde toda a correspon 
descia deve ser dirigida franca di 
porre. 

1 



O escrivão de 
telho de Barcellç' 
Faz publico q 

tituida a junta 
das contribuições, 
servico do corre, 
isso »na confori 
32o do regula . 
agosto de 1881, ouvida 
contribuintes a apresentarem, 
dentro do praso de 3o dias a 
contar do dia 28 do corrente, as 
declarações que tiverem por con-
venientes ácerca das alterações 
occorr,das nos seus predios-
E para os devidos effeitos 

mandou afFtxar o presente edital 
em todas as freguezias do con-

celho. 
Repartição de fazenda do con-

celho de Barcellos em 23 de ja-
neiro de 1899 

O escrivão de fazenda, 
João Rodrigues de Faria. 

Sociedade aitonyrna datada 
saWidade ltn'- 

J exm.° presi-
Por ordem kieia geral, são 

ciente da as•PGs srs. accionístas de 
convtíi l nco a reunir-se, confor-
- me-o disposto no artigo 37 § 1 0 
dos Estatutos, no dia 0 d0 f(.ve• 
reiro proximo, pelas 11 horas 
da manhã, na casa do mesmo 
Banco. 
-Barcellos, i7jde janeiro de 

1899. 
0 secretario da assembleia 

geral, 
Augusto Mattos Lopes d'AlineW i 

Qt1 C•l hE BAIC=ELIwle--fl, a— 

l 

V ENDE-SE um- a ij-' 
na eira bolo iºs® e 
Moveis na casa n.° 
rna NápVaã (le M. 
desta vilia. 

VINHO SUPLI: 

(Das propriedudes ( 
vieira de Soe 

Acha-se à venda, 
lho, na hospedaria 
e ctigarrafado. na ti 
Sr. João Jose d'Olis 

ARREMA" 
i .' 

2.' pub. 

No dia 29 
por 11 horas 
porta do tril 
d'esta coma, 
los—em virt 
çã,o que o B, 
los move a B 
Ferreira, dt 
teerri de ent 
para serem a 
los maiores 
guintes pre 
tes ao eY 

Casa te.. 
terra lavra 
fruc:tifera 
to e eir,-
Marnot: 
Negrei ré 
dial e a, 
rk-i s 

(3a tre•uG• 
natureza 
liado com. 
em 17:8`?•0 

S'•o, poL 
citados tod, 
certos do 
assistirem; 
demais ter 

Barcelk 
rodel8" 

a •r16qu 
0 ,i uiz de 

L 
(345) 

Antonic 

'Ail E• 
a, 

No dia 
de fevereir' 
da manhã` 
bunal jud 
ca de Baru 
proceder 
arrem 
raiz F•,1 
per'} 

w. 

v,-



limitada 

7,10 de bonus aos srs. segurados 

effeetua seguros maritimos e ter-
rl•eie. Tein mentes em todas as lo-
tes ela pro\ inciz3 do Minho. 

campo de Sant'Anna, 6`? e 64. 

,ellos— Eduardo damos. 

•I1iElN`'1'b `'- DE FAZENDAS 

1IATE=IRIA 
—Drs— 

►RROSO DE MATTOS & C.- "-
rgo (Ia Porta Nobre-44 

11ARCEILLOSi 

esta casa, participam aos seus estimados 
geral, alue acabam de contratar, para ' 

ate o sr..losó Moreira da Silva Baião, 
•e da AUaiateria beil de Lisboa. 
^spezas para poderem apresentar 
a bem executar toda e qual-
-, os figurinos, esperar dev er 
e de todas as pessoas de 

+e receker parte do sor 

ONOMiA 

cazialirasl 

DE 

L^ 

t. 
a,M1 

, Paxil FIa xxe 

URAS 

- S assignaturas 

com gravuras, 
j•# acto da en-

'ORTO 



0 CONIMERCIO DE BARCELLOS 

amovo iittiz—Na vaca deixada 
n'esta cumai'ra pelar transferencia a 
que n'ontro lugar r,os referimos, 
do douto e integro tnagi•,trado sr. 
dr. Fernandes Braga, foi provid•>, 
tarnbem, por trar,4cr'encia,. e, sr. 
dr. Antonio de Seabra Pereira 
Couce iro, cavalheiro a quem dc4d , 
muito nos prendem o• liames cia 
mais respeitosa consideraçã:, pelas 
recta, qualiriaães do seu espirito 
esclarecido e da muita estíma que 
Ihe devemos. 

Do que sua ux.a é como rranis-
trado falla bern alto a sau ,l.ide 
que tem • deixado nas coiitarcas 
que tem percorrido, e nomeada- 
mente Braga, (]'onde veia, deixan-
do as mais affaveis recordaçõ,.s 
coma pruva a manifestação de syin-
pathi•i que o pessoal forense rl'a-
quella comarca acaba d1,: i'azer-Ihe. 

Aqui lhe consignamos as nossas 
boas vìridas. 

W'eu acção cie graças—Na 
capella do asyl r dos SS. Corações 

' de. .Jesus e Maria, fui celebrada, nor 
penultimo sabhado, uma missa em 
acção de graças pelas melhor-as ( li) 
exm.a sr. conego João Baptista d:i 
Silva. 
0 acto religioso foi bastante 

concorrido. 
Nanto AM11 ,® 

hoje, em Abbade do Neiva, a cos-
tumada festividade em honra de 
Santa Amaro. 
Rombelros '% coittaºtarios 

—0 assumpto não merece as hon-
ras de polemica, e Por isso alie-

► nas urna breve explicação ri lativ;• 
á despedida do eobr•:idor. 
0 nosso collega da « Folha da 

illanhã» no seu numero de quinta-
leira pretende desta,,ntir-nos ne-
gando a despedida do cobrador, 
noticia que demos no nosso n.° 
ultimo. 
0 que é certo é que o sr. José 

hodrigues T1,ixeira tendo prestado 
contas havia poucos dias foi nova-
mente chamado para outra vez as 
prestar, e vendo n'isto que a di-
r•cção desconfiava do seu caracter 
de homem serio e honrado entre-
gou todos os duzumeutus e di-
nheiro recebido. 

Depois, e já o nosso j„rndl es-
tava distribu do, é que um dos di-
rectores lhe explicou que a nova 

iÍ chamada foi originada p,•lo tnotivo 
da entrelga ao actual thes:uruiro. 
e qoe não houvera intenção de me-
lindral-o, em vista .de que reassu-
miu o seu Legar. 
A verdade é esta, e se o collega 

do. idar quando o cobrador for re-
ceber a sua mensalidade pode in-
formar-se. 

nalivaclez--Em uma das 
tes pa.•sadas cortaram vista o 
as oliveiras numa propriedade 
te o noszn distincto amigo, sr. 
. Sousa Christino. possue em S. 
omão de Fonte Coberta, d'e•,te 

.oneelho. 
'Tornando disso conliPcirnentc o 

nosso presado amigo e disso ad 
Ininlstr•ador do concelho, sr. Dr>- 
mingos de Figueiredo, terei sua 

-es.' procedido, com toda a solici-
'tnde, ás invesligações que tão re-
voltante crime reclama. 

Oxalá sejam descobertos seu., 
andores, para que o 1 ignr da jus-
tiça caia sobre ,lies a valer. 

tLafilra—Pelo amanuense dar 
administração deste concelho. srs 
Machado, fui capturada era Adau-
fe, concelho de Braga, uma tal 
Elisa, natural de Esp • rr): s, do 
mesmo concelho, que, estan,lo a 
servir nu H(tel Cardoso, (]'esta 
vila, su evadira, u'un)Idos ultitri— 
dias,furiando, a outra creada elo 
hotel, dons cordões d'onro, uni 
lenço orle seda e um cache-nez,tudu 
avaliado em 35:000 reis. 

pondencia de Meliapor os seguin- I terra lavradia com arvores 
tes trechos, que dizem respeito avidadas, sito rio lo•at' do 
ao nosso venerando patrício, r, 

Sardão, da mesma fre ue-exm.' e revni.° sr. D. Antonio 
Barroso, ilustre bispo de Alelia- G1a de Negreiros, de natu-
por: reza allodial e avaliado em' 
aO sr. D. Antonio Barroso re- 52:500 reis. 

ressou de Kand a esta cidade, g Y Bouça de mano com pi-
aonde chegou no dia 15. Teve 
de demorar se um dia, o1, ue os nheiros, sità no lo r do 
pazavás de Tuticorim ptribu nu l' ojo, da freguezia de Cho-
merosa e christã não trabalham reutP. de natureza de praso 
aos dom;ilgos, e como as tripu- e avaliada com dedução do 
laç6es dos vapores entre Tutico- 1'01,0 e laudemio em reis 
rim e Colombo são quasi todas 
d esta tribu. aos dorr,iogos não 
ha vapor entre aque Ias duas ci- L o campo de terra la-
dades. vrad;a com arvores avida-

S. ex.' revm.a, traz as mais das, sito no togar do Fojo, 
aaradave1 im ressões e o o-p g tia freguezia de Chorenje•de 
verso portuguez será obrigado, . 
ao ver os servtcos de sua ex.' natureza Censuaria e ava-
revm.', a mais uma vcz Ihe fazer liado com dedução do censo 

•• a justica que merece. S. ex.' é em 17:8220 reis. 
igual em toda a parte. São, por' este annuncio, 

Congo, tlocambtque ou Me- citados todos os cred©res in• 
liapor, servem-lhe sem dÃeren- certos do executado ara 
ca, pari campo de trabalho e p 
theatro de gloria. asSIStlrem à arrematação b 

No dia 18, s. ex ' visitou a demais termos ria execução. 
nossa igreja de S. Thomé do Barcellos, 12 de janei-
Monte Grande, dia em que alli ro de 1899. 

se celebra a grande festa e ro- `teriti uei a exactidão 
de Nossa Senhora do O. q 

Lá vimos o formoso quadro da 0 auiz de direito substituto, 
Virgem attribuidô a S. Lucas, a Blirroso de Altittos. 
cruz de pedra chamada de exsu- (345) 0 escrivão, 

dacão, diante da qual orou S. Antonio Pereira Esteves. -
Thomé antes do martyrio, e a 
inscripção da mesma cruz em 
p•,lvy, língua que desappareceu A 3100A ELEGINTE 
no secu'o VIII.» 

S.as:lenaeratia—i\a parochial 
egreja de Santa Eugenia. d'este 
concelho, rralisou se hontem o 
casamento do sr. Antonio José 
Martins Barreto,intelliaente phar-
maceutico, cora a sr.a D. Ameli.a 
das Dores Ferreira Pastor. 

Desejamos aos sympathicos 1 
noivos todas venturas 
são dignos. 

ASSiGN ATURAS 

por ti-al 
Afano 4:000 
Seis niezes ?: 100 
Tres metes 1:100 

Ur azíl 
Anilo =8:000 
6 utezes 15:000 

de que 3 » 8:000 
q 1 Assigna-se e vende-se na Casa 

editora dos srs. Gitillard Aillaud 
e C. a- 24'?, rna :turea, 1.— 

COM31EKEIO ICE R.IRCELLOS 

ASSIGNA•I•UR \S 

Barcellos: trimestre, :300rs.; semestre , 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7 20 rs. Brazil: asno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

ANN L •c s 

VINHO SUPERIOR 
d ,üZ112nraflte 

(Das propriedades do sr. GGi-

tìteir•a de Sous,I) 

,4cba-se à venda, ao grarli-

Ibo, oa hospedaria tl<r 13•• seira, 

e e n,arrafado, na mercearia do 

31,. João Juse (]'oliveira. 

Lisboa., 

• lttarnanack cia Prov3sneia, 
c@o F.>tiaaiao para, £ s`B9 
(6.° antro de sua piiblicaçã(•) 
1.3 parte—Caleudariu e iu-

dic,lções ateis. 

2. a par te—Braga e seu Dis-

tr•içlo. 

3.a pa rle—Vianna tio Cas-
[,110 e seu Distrieto. 

Iloub•in-se indicações no L. 

Barão de S. Martitilio, 50— 

Braga. 

MAGALHÃES PEIXOTO 

'IVráftado t'o•atiéc;o cie Ir<'s 
crápta9raçãn Comeaasnca•-
cilat e User ptaflrtações urra 
EROIl ia 
-Já e•.lá i venda em todas as 

RARCELLOS 

0 proprietar•io do antigo restaurante Vinagre partieipa aos 

seus amigos e frevoeres que acaba de, instaliar no Largo da Por-

ta dobre o seu hotel, aonde teço nrtTnificas acomodações para os 

srs, viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este liotel o 

mais central da villa. Espera, o hroprielario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e Ueguezes. 

Pilo 111O G ,A P • 1 A 
DE 

1 
Trabalhos todos os dias desde'as 9 horas da manhã as 4 

da tarde. 

ACARnU 0 CIt 1kyo\ COZI ,1S 

Retratos inalferaveís em tamanho natural a 5:000 reis! 
CAPAS BARt1 TAS 

cfua dias L íc rCs4—a_reB110S 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

A INo•va Collecçüo Popular 

Adoiplite (; ,c, naery 

A MLHA DO 
CONDEMADO 

Grand-z rum --ince d,• aventuras e de 
l.Igrinlas, il,ns!r:+fio cum 200 
gra`k uras de ileyer•. 
3 foilras otn 3 gravuras por 

seroa+na W0 reis.-15• folhas com 
15 r:rlur;1,s 1,or in: z 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
ttecebem-se dssignau,ras na li-

vraria editora—Anii_ a Casa Ber-
trand—José B estos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

A ILLI MU--;.1;) 31'ODEE!'X ÏA 

Pabllc.rção quinzenal destina-
da a corrtuternor-ar o aconteci;nen-
to de factos importantes ela actua-
lidade. Apresentará vistas de ino. 
nttntentos, paisagens, alegorias e 
retratos de. liontens illustres. 

Fsta pnlr!icaçttio será ilhistradir 
coto nurnerosas gravaras, e•xecti-

trulas conz toda a correcção e iii. 
t ide z. 

«A Ilhistração Moderna» é a 
mais barata que até hoje se tens 
publicado em Portugal, ecitando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no eseripiorio ela 
empre:a e ent todas as livrarias 
e Itiosques. 

lilanoel Pinheiro Chagas Preço ela assignatura pelo correio 
, Arn 0 550 

HISTOIIIA DE lz'ORTECAL Semestre ?80 
Trínzestre 3'1,.0 

POPULAR E ILLUSTRADA • Avulso 20 
AdirLiiristração, Rita de S. La-

Esplendidamente illustrada no zwro, 3:34, Porta. 
texto sob a dircc,•ão do no-

tavel artista PW h GEUZ.,• 
Il-'àoA ,,me G as53eiro ou 

60 reis cada faserculo de 2 fo- 0 310DP,L0 DAS 11Lf;L1TEIt:S 
lhas .le 8 pag. cada, a 2 coluna_ CHRIS7,Ã8 
nas,in-4.o, grande formato, coo- pelei sladve •E12wy 16ena 
tendo cada fascicttlo pelo niertos 4 Obra, appravada pelo t'igario 
magnificas gravaras. Geral, de Afalines (li: aicça). ira-

Dirigir os pedidos de assignaiu- duzida da novtr franceia 
ra em Lisboa, d Livraria A. 11. por Antonio José Alv,s do lalle, 
Pereira, rua Augnsla, 52 e 54 e* Casto 3130 rs. eis brochara e ene;. 
em Barcellos ao seu corresponden- i 420 -reis. 
te o sr. Julio Joaquirii Barreto, Livraria T'al'e—Barcellos 
cora livraria (to Curnpo da Feira.   

AÌit•>t !' livrarias do reino o « Tratado Pra- lios idade Litteraria 
t•.•ÇIÚ tico et: E;criatur:l ão Comuiertial 

a I ç _ Epi'sodio cl•: prrrrteira viagem 
a í • praça e Operaçõ •s de B lisa», devido á CaarPos LIMA ) de Vasco da Gania à Ilidia.- £Var-

2. publicação pegou« do habil guarda livros e rativa historica cotei o retrato e 
professor da capital, sr. •lagalliàes Retalhos e10 Coracão fac si,rtiles cie Gansa e gravara da 

ido dia 29 -do corrente, Peixoto. (Primeiros versos) ; 
nau  por 11 horas da manha, á Cume é sabido, este distincto Ura volante de 160 p!tg, anzpres- S. Gabriel. Preço •.0 reis. 
• tende se nas livrarias e Itiios-

porta do tribunal judicial professor,, que tanto tem trabalha- so em papel de linho. coes, Pedidos á livrarias de P. 
d'esta comarca *de, Barcel- -du em prol rl2 in,troveão cornmer- Pré,co 400 reis; çtiva, rira de Santo Antão, 98 e 

cial, é taulbem auctor da Pedidos a Laurindo Custa, Li- 9̀1, Lisboa. 
tos—em virtude da , teco- biiid Ide e hsrripturaçã , blercant¡1» veeiro-Editor— i raga. 
i ao que o Banco de 13arcel- do aTratad„ pratico de t;~rntab 1 Do niesino astetor: 

los move a Bernardino José (] afio Cununercial» e dit « Calcu!o Honj a, (poentdlo) a entrar no O 1•NR,R li, G'ro 

Ferreira, de Negreiros-- Ki-tatIf›, ires livros que tem cai- prelo• 1GLrnolagv drarnatico, baseado 
teern de entrar em praça safio admirarão aos riais c„ncei- cot as Ql is2.n. EUnRza.eí'ra:a:≥lra nos acorttecirraentos <te Cuba. Re. 

tuadus contabilistas._ (prosas) ent preparaccio. r 
ara serem arrematados e preseniado e sempre applattdiilo. 

para ' p Todas estas obras se vendem - --   Preço x50 reis. iértle se tias livra-
los maiores lan _)s us se- nas livrarias e ❑o escr•ipturio dos ;• • rias e hivsques. 
reuintes Jr'edios pertencer- e lltule:. Barros e C.a rija do Arm ® OCM 3 NET D l Pedidos d livraria de F. Silva 
tes ao executado: dal Bandeu a, 622, Li;boa, das 8 0 melhor jorna, de grzivuras qne ?tia cie Santo Arrt•to, 89 e 91 --

•lieciat•ta d.es p.a6•lste- h•,ras d:t inaubã ás -1,1  da nwte existe no nosso 3,.iz. Ç Casa torre e eirado de t Lisboa. 
3'i^des--0 brilhante aftlgn, as5lm tendo u• ;. ernlnteti pft'ç, à: —a(;nn- Prego: abeto 3•S00 reis 

terrá lavradia corri amores 
npigr•aphado, que damos boje cio ia[) ! idade e L:cripU.lt'aç,,: , 11 - rean. Sefnestr•e 1;A00 « 

fructiteras ramadas, eober- o.. I'ernando Reis—Jlayer Garcão primeiro lagar, pertenep ao uos,n t;l», brochail 5Ut) 1'els. « t'ra;ateu Trimestre ,JO « 
iliustre collega do « Primeiro de to e eira, sitos no lotar da Pratico d1,, Contr.bilidsde t,.im- Numero avulso 120 « 7 
Janeiro» . Marnota, da fre ; uezia de, mereial», bi oc. -2:800 reis, nc. 'Todos (Ys pedidos de assignatura OS • Erl ,i3ELili)S 
Rístpo de gicllalac r—Do Negreiros, de natureza alio- 3:`200 rs. «'ri atado  Pratico de Es- deverão ser ac•,rrpanhados dq seu •1'otçrs de dois rçfractarios 

nosso respeitave! collega«O Com- cripluraçào C arnierria! e O,iera- irnporte e dirigidos á administração Pitbiicaçào quinzenal: prece ene 
mercio do Porto», de quarta- dial e avaliados em 63'.;.700 ções de B • l•a», gene. 3:1100 reis, ' da « Ernpreza riu Otacidente»,--l.is- todo v reino, 50 1,s. 
feira passada, com a devida ve- reis. ene-. 3:400 rs. « C leol.. t',,1, at'y, boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa Isrlitores Libani.o e Citmta, 1545 
nia transcrevemos da sua corres- 0 Cortelho do Sardão de, enc. õ00 reis. ¡ tano Aiberto da Silva- reta elo Vorte-- Lisboa, 

N,, 

QJetaáta ecs•:Átn;la•açã>;n B b•e•riío 



Q C0MMERCIO DE BAR.CIyLL©S 

NOVA COLLECÇAO POPULAR 

PIERE DEC4URGELLE 

OS DOIS GÃ11011OS 3_•D_ 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido peto propior 
auctor do drama popular, rio mesmo titulo, que conta errl Paris 
1:000 representações!!! 

200 vragni.ficas gravuras de Renry Meyer 

Condições da assignatnara 

0 romance a os úors garotos» constará de dois tnagnificos vlumes, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das queres 160 
eguaes ew dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specrmen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma., ir-4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas ,gravuras e. uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, cone uma bella capa, conr-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os cissignantesf—L a « Entrada do Adamastorr 
no Teio;-2. «A tfatalha d'Aljubarroto». Q primeiro será disiribu-
do coma ultima caderneta do 1. volume; o seguido no fim da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se vo Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
425, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brazil, onde a Empreza, tem correspondentes. 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIO &sGUNHA 
ICOLLECS%AO PAULO DL KOCH 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduecão de Augusto de Lacerda 

4o reis—cadalsemana-4o reis 

:s IM-0 4• P.01— 51 v 
Traducçáo de Augusta de Lacerda 

Romance illnstrado-4o reis por semana 

9t• 3A00 
Por Engemo Sue 

A eotmeçar-brevenriente: 

•Cha 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio;e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

Z -a 
Romance original de João Chagas 

Ilinstrado com perto de 200gravuras e chrolnos---Desenhos e aguarel-
as originaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- cada semana-6o reis 

Editores= Libanio e Cunha—Rua do Norte, 445—Lisboa. 
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A nova callecCão popular 

Emilio Rìeieboarg 

A IRLãSINHA DOS POBRES 
200 gravuras da Lix 

Emilio'Richebourg, o auctor da 
«'rjutinegra do Moinho>, niopre 
Lisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem zontestação o Eei dos 
Romancistas populares. Ninguetn 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi esgotares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois t 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es 
plendida- sem precedentes corno 
barateza e illustrak com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irtr,ãsinha dos pobres> co 
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di 

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a In1ia. e achegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garreti, 75=Lisboa. 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'000;000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IMINHO 

Setirno anno de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia ef éctua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tetra agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Bra-a, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Dacellos— Eduardo Ramos. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede prn%isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de, Si.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—A eneia de Negocios Universatarios da &. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

ESTABELECIMENTO DF FAZENDAS 

ALFAIATERIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS C•'—. 
40— Largo cia Porta Nobre-44 

Os prnprietarios desta easa, participam aos seus ests 
l:reguezes, e ao puhiico em gsral, que acabam de contratara 
dirigir o seu atelier de Alfi.'.ate o sr.Josó Noreira da Silva 
conheci dissi[no 1,'%- contra- mestre da Alfaiateria Kei) de Lisi 

Não se tendo poupado a despezns para poderem apr(r 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tnr''•úàt-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, espE ttever 

a visita de seus estimados freauezes e de todas as is de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabava de reccker parle tio sor 
t;dopara a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, SG0NOM1À ' 

Crawtle sortids de picolilhos, cheviotes e caziinirasl 

K neipp 

VIVEI ASSIM 
2 vol. brochados 1200 Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorie 

Vende-se nas principaes livra. 1 de madeiras, thermometros, etc. 
rias e na Livraria Escolar Editora' Grande collecção+la pro,lakstos chimicos, especialidades, pharma 
de eCruz C.', Braga. • ceuticas e agicivasut ednaes ❑acionaes o estrangeiras. (76) 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-DucAatelei, Dutour, Lacroix BQbsteaur., Taaril Fia 
outros auctores celebres 

k 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.eorrespondentes que se rexponsaitisarem por 5 aasigtratut 
terão 20 p.'c. de commissão-

Condiç&es da assignahara 

Esta obra compor-se- Ira de 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 
distribuiços semanalmentE ao preço de 60 reis, pagos no acta da m-
irega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

tanta e [ceai Casa da snisericoralia 
DE 

CAMPO DA EEIRÀ—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
Pi-arm.-ceutico de L- classe pela Uni%ersidade de Coimbra 


